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Nome completo 
da disciplina  

Epistemologia do Movimento Humano 

Área de 
concentração 
vinculada à 
disciplina 

Núcleo comum - Obrigatória mestrado e doutorado 

Dia da semana Quinta-feira 

Data - início 18 de março 

Data - término 27 de maio 

Horário - início 14:00  

Horário - término 18:00  

Carga horária (1 
crédito = 15 
horas) 

3 créditos – 45 horas 

Quantidade de 
vagas 

20 

Ementa  Compreensão de aspectos e processos epistemológicos envolvidos no conhecimento produzido nas áreas de 
Ciências do Movimento Humano, através das diferentes abordagens teóricas que nortearam a produção 
acadêmica. A partir dos conceitos centrais da epistemologia, propõem-se a estabelecer relações e definições 
sobre o nosso objeto de estudo: o corpo em movimento lúdico, espontâneo, técnico, performático, na 
reabilitação, manutenção da saúde, dentre outros, em diferentes abordagens epistemológicas. 
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